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INTRODUÇÃO 

A Doença Falciforme (DF) é uma alteração genética, onde as hemoglobinas 

sofrem mudanças na sua forma arredondada, assumindo uma forma de foice. 

Ocasionando varias complicações ao individuo. Uma das principais complicações que o 

indivíduo com DF pode apresentar sãos as crises álgicas. São as complicações mais 

incidentes e marcantes na vida dos portadores de DF que em geral duram de 4 a 6 dias, 

e costumam ocorrer nos braços, pernas, articulações, tórax, abdômen e costas (brasil, 

2015). 

Aponta-se que estigma na DF é um problema recorrente nos sistemas de saúde 

que torna ainda mais dificultoso a vida do portador de DF (Rodrigues et al, 2010). Por 

outro lado, percebe-se uma lacuna referente a estudos sobre a qualificação de 

trabalhadores de emergência para o atendimento durante as crises álgicas destas 

pessoas, onde relatam que grande parte dos profissionais encontram-se despreparados. 

Diante do que foi abordado, surgiu o seguinte questionamento: Qual o 

conhecimento disponível na base de dados Scielo e PUBMED acerca da qualificação 

dos trabalhadores de emergência para a superação do estigma da dor em doença 

falciforme? Partindo do exposto, a presente proposta objetiva identificar qual 

conhecimento disponível nas bases de dados da SciELO e PUBMED acerca da 
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qualificação dos trabalhadores de emergência para a superação do estigma da dor em 

doença falciforme, no período de 2010 a 2019. 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa, método de estudo que possibilita a coleta de 

dados em uso de fontes secundárias, por meio do levantamento bibliográfico e também 

baseado na experiência vivenciada pelos autores (Souza, Silva, Carvalho, 2010).  O 

processo de elaboração da revisão se deu com a definição do problema, a saber: qual 

conhecimento disponível nas bases de dados da SciELO e PUBMED acerca da 

qualificação dos trabalhadores de emergência para a superação do estigma da dor em 

DF no período de 2010 a 2019? 

A segunda, se iniciou as buscas por pesquisas científicas na base de dados da 

SciELO e PUBMED com o uso dos Descritores em ciências da saúde (decs). As etapas 

para a busca e seleção das produções foram organizadas por meio da combinação dos 

conectores booleanos “AND” e “OR”, os descritores na língua portuguesa: Doença 

Falciforme, Estigma Falciforme, Profissionais de saúde, Serviços de Saúde de 

Emergência e inglesa: Sickle Cell, Sickle Cell Trait, Health Personnel, Emergency 

Medical Services. As buscas aconteceram em maio e junho de 2020, sendo excluídos 

livros, revisões de qualquer modalidade, teses, dissertações e monografias. 

Foram encontrados 146 artigos na SciELO e 613 na PUBMED selecionados 

conforme quadro 01. Objetivando garantir o rigor das seleções das produções 

cientificas, todos os autores participaram das buscas. Os títulos dos 759 artigos foram 

visualizados, e destes, 16 foram excluídos por não se enquadrarem nos critérios de 

inclusão: a) artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais; b) artigos 

publicados nos últimos 10 anos; c) idioma português, inglês e espanhol; d) com 

abordagem em estigma na DF e emergência. 

Quadro 1 – modelo representativo da busca nas bases de dados, Feira de Santana, 

Bahia, Brasil, 2020. 

Identificação 
Registros identificados nas bases de dados 

(n= 759) 

Triagem 
Registros após a exclusão de repetições e a aplicação de filtros 

(n=743) 

Elegibilidade 

Registros analisados 

(n= 743) 

Registros excluídos 

SciELO (n=142) 

PUBMED (n=600) 

Textos completos analisados 

SciELO (n=8) 

PUBMED (n=13) 

Textos completos excluídos 

(n=7) 

Inclusão 

Estudos incluídos na revisão 

SciELO (n=7) 

PUBMED (n=7) 



A terceira etapa correspondente a categorização dos estudos ocorreu por meio de 

um instrumento de coleta de dados validado. Na quarta fase os artigos que foram 

incluídos na pesquisa foram analisados através de uma abordagem qualitativa 

exploratória. A quinta e sexta fase é composta pelos resultados encontrados e a 

apresentação da revisão integrativa. Foram descritos em dois tópicos, os quais abordam 

temas das amostras. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

           A revisão integrativa foi composta por 14 artigos, selecionados na base de dados 

da SciELO e PUBMED através dos critérios de inclusão previamente estabelecidos. 

Foram levantadas duas categorias para fazer a discussão, são elas: O Estigma da dor na 

DF: desafio a ser superado nas unidades de emergências e a importância da qualificação 

dos profissionais de saúde no atendimento ao portador de DF. 

Estigma da dor na doença falciforme: desafio a ser superado nas unidades de 

emergências 

          Dentre as produções cientificas analisadas apenas 6 abordam aspectos referente a 

dor enfrentada pelos portadores de DF, sendo o estigma algo pouco discutido ou 

apresentado de uma forma ainda muito incipiente. A questão do estigma se faz presente 

na vida dos portadores de DF, influenciando diretamente na vida social e fisiopatológica 

da doença (Aparecida et al, 2015; Figueiró, Ribeiro, 2017; Maia et al, 2019), sendo 

necessários mais estudos sobre o tema, bem como maiores investimentos na 

qualificação dos profissionais das emergências para o atendimento adequado a este 

público. 

A importância da qualificação dos profissionais de saúde no atendimento ao 

portador de DF 

         Nesta categoria foram agrupados os artigos que versavam, mesmo que de maneira 

incipiente, questões referentes à importância da qualificação dos profissionais de saúde 

no atendimento ao portador de DF nos serviços de emergências. A crise álgica constitui 

o principal motivo de ida a esses serviços, frequentemente tratada de forma inadequada, 

pelo desconhecimento dos profissionais e ausência de protocolos específicos para 

atendimento (Krishnamurti et al, 2014). Ressalta-se que o atendimento inadequado, 

fruto da falta de qualificação profissional pode gerar efeitos psicológicos e 

complicações fisiológicas (Cook  et al, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  



Os resultados mostraram as dificuldades enfrentadas pelos portadores de DF não 

só nas unidades de saúde como também em toda a sua vida social, sendo estigmatizados 

a todo o momento, adquirindo limitações e péssima qualidade de vida. E que também, 

devido à falta de qualificação dos trabalhadores de saúde das unidades de emergência 

estas pessoas não possuem o tratamento adequado durante as crises álgicas. 
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